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A. Questão B
1
t1ca 

'·' Agrande ameaça que paira sobre a criaçã_o 
• " da CP) para apurar casos de ennquec1-

;: ''mento ilícito na vida pública é a de consumir 
···'toda a energia de sua criação num debate 
··!inócuo.Deputados e senadores usam um mé-
! • todo infalível quando não querem decidir: 

cansam o distinto público com uma intermi-
·nável divergência cujo fim traz sensação ge-
·ral de alívio. A opinião pública viu com bons 
olhos a proposta do presidente do Senado 
Antônio Carlos Magalhães, com opiniões fa-

.. , voráveis e ressalvas ociosas. 
_ ;, ; Tornou-se costume fazer da vida pública 
, .. um meio de enriquecimento. A falta de ceri-
·" mônia e a certeza da impunidade explicam o 
, . aumento das práticas de enriquecimento ilíci-

.. to. Não é somente a multiplicação das denún-
.. cias pelos meios de divulgação que gerou a 
_impressão de imensa roubalheira, mas as 

'oportunidades e a falta de conseqüência legal. 
" A relação entre denúncia e punição é assom-
• ·brosamente baixa. 

O senador Antônio Carlos Magalhães , PFL-
"" 'BA) vai insistir na proposta de instituir uma CP! 
·"''permanente no lugar da Comissão de Ética do 
··•t'Senado, que "não investiga nada". Ou quando 
• ·•:-investiga gasta tanto tempo que os cidadãos per-
.::; dem de vista a iniciativa. O presidente da Com is-
'•" são de Ética, senador Ramcz Tebct (PMDB-
.,, -MS), disse que a comissão tem cumprido-,, mis-

., ,,. são. É o caso de se perguntar: se pune. por que 
• .•• os abusos não cessam? Tudo pesa em favor da 
•:.' ".criação da CP!, como primeiro passo para a dig-
:.'' nificação do exercício da vida pública no Brasil. 

Não é\{penas o mandato representativo que 
está sob s(lspeita, mas uma faixa enorme do 
Executivo e do próprio Poder Judiciário estão 
também de.baixo de suspeita. E não basta apon-
tar normasl! leis em defesa de decisões que, pa-
ra os cidac ãos, se confundem com sentimento 
corporativ& e arrogância funcional tão freqüen-
tes na vida brasileira. 

O PT itambém resistiu à CPI. O senador 
Eduardo Outra (PT-SE) defende o fortaleci-
mento da Óomissão de Ética, que poderia, se 
considerar. conveniente, criar a CP) específi-
ca. No ent-anto, se a criação da CP! for posta 
a votos, o i?'f a apoiará. O líder do PSDB, de-
putado A6Ji:io Neves, é favorável à abertura 
do sigilo f,ancário e fiscal de parlamentares. 
O deputao~ Alberto Goldman (PSDB-SP) foi 
firme: "O Lnriquecimento ilícito, seja ou não 
de home1~ público, deve ser acompanhado 
pela socie~ade". 

• A que,tão política e ética é só uma: enrl-. 
quecimen,o na vida pública é inaceitável e 
não pode :·ontinuar. Quem quiser enriquecer 
deve procmar outra via. Executivo, Judiciário 
e Legislat•vo são incompatíveis com a ambi-. 
ção de fo,tu;ia pessoal. É preciso erradicar 
dos buroc';atas, dos políticos e dos magistra-
dos a ilusi,) d.e que vivem acima da lei e incu-
tir-lhes a ,:or sciência de que são pagos com 
dinheiro púb;ico para servir igualmente a to-
dos os ci( d1 os. Bastaria à CP! exercer a fis-
calização \.'o,., costumes e admitir a suspeita 
como pon''!> c,e partida para o esclarecimento. 
Democrac·.'a é transparência. 

Esporte Plaúejado 
1 ,'I M. á' pé • QBrasil finalmente faz um planejamento a 

"' longo prazo em matéria de esportes olím-
picos. O país ficou insatisfeito com os resulta-
dos de Sídnei, neste ano. Na verdade, essa in-
satisfação nasce de um comportamento muito 
brasileiro de que segundo lugar não vale nada, 
é como se fosse o último. O Brasil não trouxe 
nenhuma medalha de ,)uro. daí a decepção. 

- ,,,. Mas é certo que nossos atletas, neste ano, 
.. ,. mantiveram um desempenho semelhante ao de 
:: •. Atlanta-96. 

Estacionar não é bom. Por isso foi com ale-
gria que se pôde constatar. através de recente 
entrevista do presidente do Comitê Olímpico 
Brasileiro (COB), Carlos Arthur Nuzman, ao 
JORNAL DO BRASIL. que vamos ter uma 

.:. preparação ainda mais programada para as duas 
,, , , próximas olimpíadas. E longo prazo é issg, não 

é preparar-se de quatro em quatro anos. E pre-
, parar-se para um prazo mais dilatado, o que 
exige uma política do esporte. 

Esse é o chamado xis do problema. O Bra-
sil nunca teve e agora vai ter uma política es-

,,,. portiva, um planejamento. Precisamente no 
"'" momento em que o presidente do COB. Carlos 
' .. ' Arthur Nuzman, ultrapassa as fronteiras do país 

e cresce em âmbito mundial ao ser escolhido 
• ' para membro da executiva do Comitê Olímpico 

Internacional. Isso dá mais autoridade a Nuz-
·, man para tratar, por exemplo, como é de seu de-

sejo, da criação de um intercâmhio com Cuha e 
Estados Unidos para treinamento de atletas bra-

·sileiros nesses países. São dois países que têm 
--:·: uma política de esportes definida e vitoriosa. 

O presidente do COB não está cons 'nlindo 

caste os n•., ar. uito ao contr no, tem os s 
firmes no, -~ão e muita coisa já está encaminha-
da: até o n ~s que vem ele deve viajar aos Esta-
dos Unidc ·, para tratar de t.m convênio com o 
centro esp, rtivo de Colorado Springs. A políti-
ca esporth I americana é traçada.nacionalmen-
te, mas su ... aplicação se faz sohretudo através 
dos colégifs e universidades. O sonho de Nuz-
man rara, Brasil é que as cscoias. não 1.}s du-
bes, .;ejarr celeiros de atletas. Os clubes são 
ambientes restritos, só através dos colégios o 
esporte pc erá ser massificado no Brasil. Nuz-
man já est.,,da a possibilidade de um projeto de 
olimpíada\olegial no Brasil. 

Não há, entretanto, condições de fazer na-
da se não hnuver o governo por trás. No caso de 
Cuba, por _exemplo, o governo cuida diretamen-
te da polít; ca esportiva. Trata-se de outro tipo 
de regime, são coisas diferentes. Mas o grande 
sucesso olímpico de Cuba é razão maior para 
que também nesse caso o Brasil mantenha um 
intercâmbio profícuo. 

Em tuclo e por tudo o Brasil vive um mo-
mento fav~rável para dar uma virada olímpi-
ca. O atud ministro de Esporte e Turismo, o 
mineiro Carlos Melles, trabalha em estreita 
colaboraçfo com o COB. Pela primeira vez o 
Brasil tc1,;1 um ministro da área com visão 
larga 4u,1;110 à importância dessa parceria 
com o CC .B. Tamhém a maioria das confede-
rac;iies hijisilciras e seus presidentes estão 
conscicnt/,'s da necessidade dos projetos a 
longo prazo, única via para a descoberta de 
novos tak1lll'S. É o caminho para a excelên-
cia do no·;,;o esporte olímpico. 
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, ·, A OPINIÃO DOS LEITORES .. ·····················---------------------------················~):· 
\Eleição· americana 

Aqueles que consideram os Estados Uni-
: dos um modelo absoluto de eficiência e mo-
),dernidade têm até o próximo dia 17/11 para 
reavaliar os seus conceitos. O imhróglio en-
volvendo a eleição americana é motivo de 
~scárnio em gunde parie do mundo, e o pre-

: sidenle da Rússia. como não poderia deixar 
!/de ser, foi um dos primeiros a se manifestar. 
iA "nação mais poderosa do mundo" tem um 

sistema incipiente de votação e apuração. e 
aquele que a maioria popular sufragou corre 
sérios riscos de não ser o eleito, além das 
suspeitas de fraude. Enquanto isso, em um 
grande país ao Sul do Equador, ao qual am-
bos os candidatos à presidência americana 
expressaram a vontade de "internacionaliza-
ção da Amazônia", o que não mereceu até 
agora nenhuma resposta à altura. despreza-
se a lfngua pátria. substitui-se base da ali-
mentação e transforma-se um bairro do Rio 
em cópia de cidade americana. Até festinhas 
que nada significam para a sua cultura são 
devidamenle importadas. Talvez se os "mes-
tiços" desse nobre país mais apreciassem 
seus 1,róprios valores pudessem dar aos pri-
mos do Norte algumas modestas lições so-
bre apurações eleitorais. Clarice do Nasci-
mento Costa - Rio de ,Janeiro. 

Congresso 
No momento em que o cidadão brasi feiro 

parece estar aprendendo a se escandalizar 
com a corrupção, toma-se conhecimento do 
real risco de virmos a ter como presidente do 
Senado um cidadão 4ue não consegue expli-
car sua agressiva riqueza e, ainda de quebra. 
candidata-se à presidência da Câmara um 
veterano deputado conhecido por feitos ex-
tralegislativos, como o de mandar o Dnocs 
perfurar poços artesianos em suas fazendas. 
Se realmente vier a acontecer esse tipo de 
recaída, sem reação forte e barulhenta, o 
nosso Congresso. que tem merecido de par-
te do povo Ião pouco respeito e nenhuma ad-
miração, acabará se aprofundando ainda 
mais no lamaçal por onde a ética recusa-se a 
passar. l,eandro R. Botelho - Niterói. 

Violência 
O Rio de Janeiro e o Brasil estão se acos-

tumando com a impunidade e a violência. 
Nem precisa .er muito dinheiro para uma 
pessoa ficar impune, Yide o caso da atriz Da-
niela Perez. cuja vida foi tirada de forma he-
dionda: passados nove anos. os assassinos já 
estão soltos. O conceito de réu primário e de 
responsabilidade dos menores eslá ultrapas-
sado. Como se quer cons1ruir uma democra-
cia num país .•'otn leis tão frágeis e um siste-
ma penal Ião ineficazº A cadeia é uma facul-

:. dade para ladrões. e balcão de negócios para 
l outros. Recupera pouquíssimas pessoas. Um 

jovem de 16 anos com uma arma na mão, sa-
be muito hem o que está fazendo. E sahe 
também que a lei o protege, razão pela qual 
muitos traficantes usam essa mão-de-obra 
farta .. Será que a pena de um deputado que 
desvia verba da saúde ou da merenda esco-
lar é a mesma de um ladrão de carros? A 
"impunidade" parlamentar é outra aberração 
que já deveria ler terminado desde o fim da 
ditadura. Somos reféns, entre outras coi."ias. 
da falta de consciência da sociedade e de po-
lílicos inescrupulosos. Edson Quadros -
Rio de Janeiro. 

Mestre 
Parabenizo o repórter Lúcio de Castro 

pela matéria A hênç<io do mestre Benediro. 
no JB de sexta-feira, dia 10 (Esportes, pá-
gina 6). O repórter focalizou de modo pre-
ciso e terno o trabalho desenvolvido. duran-
te décadas. por Benedito Dimas, o Bené. 
junto à juventude brasileira. Bené foi, sem 
favor algum, o incentivador do gosto do vô-
lei em gerações de a1lctas. Ao iniciar sua 
carreira como técnico, ainda quando mora-

va em Niterói, Bené saía pelas praças p~-
blicas e praias à procura de jovens para pr.~-
ticar o vôlei. Treinava-os no Fluminense 
Atlético Clube, de Niterói, "sucursal" ·d·o 
Tricolor das Laranjeiras. Formou "muita 
gente", como ele mesmo diz. na verdáéfe 
uma estirpe que se destacou nas quadras 
brasileiras e internacionais. Bemardinho, 
um dos maiores destaques formados por 
Bené. há anos dá seu apoio pessoa!, com 
outros ex-hcneditinns ao incomparável téc-
nico. É preciso que a CBV e o Fluminense 
F.C. - Bené foi técnico de suas equipes du-
rante décadas - reconheçam o valor profis; 
sional do maior formador da história do vô-
lei brasileiro, a fim de 4ue sejam dados a ele 
os recursos para se recuperar da doença cjtle 
o acometeu. Bernardinho, como sempre, 
tem razão: "Bené é a voz da sabedoria". n\lts 
é preciso que se dê an mestre a dignidade tle 
que ele precisa. Dignidade que nunca faltou 
a ele com técnico" cidadão. José Fernando 
Cordeiro - Rio de Janeiro. 

CEG 
A CEG trocuu o marcador de consumo i:;o 

meu apartamento, o que provocou a eleva-
ção da minha conta de gás em mais lle 
100%. Após reclamar. fui informado de qúe, 
segundo o registrado em meu medidor, pà-
garei ainda mais no mês de novembro. Acei-
tei uma vistoria técnica para detecção deva-
zamentos, pagando a taxa de R$ 29. Passei 
um dia inteiro esperando pela visita técnic;a 
sem que os técnicos da CEG compareces-
sem. Perdi um dia de trabalho em vão. Exijo 
que a companhia retire o medidor. substi-
tuindo-o por outro. e pericie o aparelho que 
se encontra em uso. Cláudio Outra Gonçal-
ves - Rio de Janeiro. 

Escada 
O Metrô Rio esclarece ao leitor João Car-

los Rodrigues (A Opiniüo dos Leitores, ed. 
10/ 11) que a escada FR- t 0:1 da Estação Ar-
covcrde teve um de seus equipamentos (ré-
vcrsor) danificado no dia 30/1 O, sendo suM-
tilllfdn no dia J//11. A partir desse dia a re-
ferida escada está em pleno funcionamento. 
Luiz Mario Miranda, diretor de Relações 
Institucionais do Metrô - Rio de Janeiro. 

Gravação 
A intragável gravação da Telemar que 

pre1ende suhstiluir o universal sinal de ocu-
pado já me trouxe problemas com amigos 
estrangeiros que ligaram do exterior e nada 
enlenderam do que a voz dizia. Quando será 
que a empresa vai "moslrar serviço" de for-
ma mais eficiente? Luiz Fernando C. Mar-
condes - Rio de Janeiro. 

Cedae 
Hü quatro meses estou com processo 

circulando na Cedae de São Gonçalo, 
aguardando instalação de hidrômetro e fÓr-
necimento de água em meu apartamenio, 
situado a menos de um quilômetro do poi;-
to de alendimenlo dessa empresa. Preciso 
alugar o imóvel que. fechado, aguarda que 
a Cedae se disponha a atender minha soli-
ci1a,·ão. lnrnmpctência, letllidão e descaso 
são a regra na Ccdac. Aliás, ludo depende 
da agência de 1'<11er6i que 1ambém é res-
ponsável pelas águas do município de São 
Gonçalo. Por que não privatizar esse mons-
tro estatal? Eidmar Dias de Oliveira:'_ 
São Gonçalo (RJ). 
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